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RESUMO 

 

A área de gestão de estoques tem grande importância na maioria das empresas. Isso 
se deve em parte porque o custo para manter um estoque é alto, além do que este recurso 
financeiro poderia estar sendo investido em outra área da empresa. Em um cenário altamente 
competitivo, onde os recursos financeiros estão cada vez mais escassos e a redução de custos 
faz-se necessária, é imprescindível que as empresas sejam mais eficientes e eficazes nos seus 
processos. A área de estoques é um destes processos. Muitos métodos de gestão de estoque já 
não são mais tão eficazes, pois a realidade financeira das empresas é outra, o mercado é outro, 
e o dinamismo como as coisas acontecem é alto. Assim sendo, isso obriga as empresas a  
buscarem novos métodos de administração de estoques, mais complexos e com mais recursos. 
A Pesquisa Operacional vem de encontro a essa necessidade, pois é uma metodologia de 
otimização na tomada de decisão. Desta forma, este trabalho tem como objetivo desenvolver 
um sistema que contemple, de maneira configurável em nível de usuário, as metodologias de 
gestão de estoques, com módulo de otimização de tomada de decisão. 
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MOTIVAÇÃO 

 

A área de gestão de estoques é muito importante na maioria das organizações. Um 

dos motivos que comprova este fato é o financeiro, pois o estoque pode ser visto como 

recurso financeiro parado, recurso este que poderia estar sendo investido em outra área da 

empresa. Segundo Dias (1997), algumas teorias clássicas que já tiveram seu auge, hoje, 

muitas vezes, são inviáveis diante dos recursos financeiros cada vez mais escassos. Para 

Chiavenato (1991), o capital investido em estoques normalmente representa uma parcela 

considerável do patrimônio da empresa e requer de uma administração inteligente. 

Outro motivo que pode influenciar o grau de importância dos estoques para uma 

empresa é a maneira como ela os encara. Para Martins (2000), os estoques assumem um papel 

ainda mais relevante quando vistos como um recurso que, no final, criará um valor para o 

cliente. 

Diante deste nível de importância e considerando o cenário atual, as empresas 

precisam ser cada vez mais competentes em suas atividades. Isso significa reduzir custos, 

melhorar processos, manter-se atualizadas, entre outros. De acordo com Viana (2000), as 

tendências mundiais, por intermédio da globalização, exigem uma postura mais dinâmica e 

eficiente das empresas, as quais devem estar preparadas para reagir de forma mais rápida às 

tendências do mercado. 

Além de importante, e dos desafios cenário atual, a gestão de estoque também é 

complexa. Esta complexidade se deve em parte à grande quantidade de variáveis que devem 

ser analisadas, como por exemplo, estoque mínimo, estoque máximo, consumo de venda, 

previsão de venda, ponto de pedido, lote econômico de compra, tempo de reposição, valor 

total da compra, custo do pedido, custo de armazenagem, etc.. Segundo Corrêa (1974), na 
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gestão de estoques, vários parâmetros devem ser analisados simultaneamente, o que torna o 

problema complexo. 

Levando em consideração a importância, a complexidade e o cenário atual, as 

empresas precisam inovar, buscar novas soluções. De acordo com Dias (1997), no caso da 

gestão de estoques, o principal desafio é descobrir fórmulas e modelos matemáticos para 

redução de estoque sem afetar as vendas e sem aumentar os custos. Para Viana (2000), atingir 

o equilíbrio ideal entre estoque e demanda é a meta primordial de qualquer empresa. 

Diante destas considerações, é fundamental que as empresas utilizem modelos 

científicos capazes de garantir melhores resultados. É neste ponto que a Pesquisa Operacional 

tem ganho espaço dentro das empresas, pois é uma metodologia de otimização. Segundo 

Loesch (1999), a pesquisa operacional estrutura processos, propondo um conjunto de 

alternativas de ação, fazendo a previsão e comparação de valores, de eficiência e de custos. 

Para Hillier (1988), a pesquisa operacional trata da tomada de decisão ótima e modelação de 

sistemas determinísticos e probabilísticos.  

Por ser uma metodologia de otimização, a Pesquisa Operacional precisa que a 

análise e modelagem do problema sejam o mais próximo da realidade possível. Pois o modelo 

será utilizado para encontrar a solução ótima. Segundo Pidd (1998), as análises lógica e 

racional são cruciais no mundo atual. O autor cita que modelo é uma representação explícita 

de parte da realidade vista pela pessoa que deseja utilizar o modelo para entender, gerenciar e 

controlar parte da realidade. 

Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo destas duas áreas, metodologias de 

gestão de estoques e conceitos da Pesquisa Operacional, desenvolver um sistema de 

administração de estoques que contemple os métodos de gestão de estoque de maneira 

configurável em nível de usuário e também um módulo de otimização de tomada de decisão 

quanto aos valores gerados pelos métodos matemáticos de gestão de estoque.  

 

 



 

 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

O objetivo deste trabalho é desenvolver um sistema de gestão de estoques, 

configurável em nível de usuário quanto à escolha das metodologias de gestão de estoques, 

com um módulo de otimização de tomada de decisão. 

Objetivos específicos: 

• Identificar as informações gerenciadas pelos sistemas de gestão de estoque; 

• Identificar os métodos matemáticos de gestão de estoques; 

• Definir quais metodologias da gestão de estoques serão implementadas; 

• Pesquisar sobre APIs (Application Programming Interface) e planilhas 

eletrônicas disponíveis de Pesquisa Operacional; 

• Definir a API ou planilha que será utilizada para fazer o módulo de otimização; 

• Desenvolver sistema de gestão de estoques. 



 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

1) Realizar revisão bibliográfica para elaboração do anteprojeto; 

2) Elaboração do anteprojeto; 

3) Definir critérios de seleção, selecionar e analisar sistemas de gestão de estoques 

existentes;  

4) Estudar metodologias de gestão de estoques; 

5) Estudar conceitos de Pesquisa Operacional; 

6) Definir as metodologias de gestão de estoque a serem implementadas com base nos 

sistemas analisados; 

7) Elaborar relatório final do Trabalho de Conclusão I; 

8) Pesquisar sobre APIs e planilhas eletrônicas para cálculos de Pesquisa Operacional; 

9) Definir, com base na facilidade de integração com a linguagem de programação 

utilizada para o desenvolvimento do sistema, qual API ou planilha eletrônica será 

utilizada no módulo de otimização de tomada de decisão; 

10) Implementar o sistema de gestão de estoques; 

11) Desenvolver o módulo de otimização de tomada de decisão; 

12) Criar cenários para validar as metodologias de gestão estoques; 

13) Criar cenários para testes do módulo de otimização de tomada de decisão; 

14) Elaborar relatório final do Trabalho de Conclusão II; 

15) Apresentar o trabalho para a banca avaliadora. 



 

 

 

 

 

CRONOGRAMA 

 

Trabalho de Conclusão I 

 Meses 
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Trabalho de Conclusão II 
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